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UM: O bosque

			Dia claro, sol a pino, temperatura quente no bosque. Mata verde, árvores nativas com suas copas enormes a sombrear tudo onde podiam alcançar.  Suas flores! Que beleza! Umas mais coloridas que as outras, cores variadas de violáceo, nácar, fulvos, níveo! Como não, ausência de cor também prevalecia, em meio ao ambiente ecologicamente preservado...

			Deitada na relva, a contrastar com o ambiente harmônico, arqueava um tórax ritmicamente desordenado: raiva, frustração, medo. Contudo, deixando-se envolver por um torpor irresistível, adormece...

			— Será que está dormindo? — curioso... — Lícios, está me ouvindo?  — falou girando ao seu redor — Ah! Volte aqui! Sim. Aonde vai? Volte aqui, seu homenzinho verde claro!

			— Claro! Vê se não ofende! Seu... seu verde esfumaçado!

			— Esfumaçado ficará você se não sair de perto deste... hum... será humano? Digo, digo humana? Parece ser fêmea, não, Lícios? — observou serpenteando-se todo, com suas caretas de quem estava se aborrecendo com tal aparição.

			— Elytis... como é bonitinha essa humana! Fiuts! — grunhiu Lícios, empolgado por estar tão perto de uma humana.

			— Vamos embora, sim? – Falou de mais longe o maior, pouca coisa, porém maior — Você pode acordá-la, não queremos isso. Vamos! Vamos! — disse, já se encaminhando para as árvores grandes que anunciavam o início da floresta.

			— Você é rabugento mesmo, não? Fiuts! Como iremos acordar esta menininha sendo nós a metade de seu tamanho?

			— Fiuts! Você verá já, já... Com seu estardalhaço, não me admira nada que essa menininha que nada é maior do que você, Lícios, acorde. — caçoou — Vamos! Vamos! Olhe o tempo! Ainda hoje, chuva vai cair!

			— Chuva? Onde? — exclamou uma voz fina — Não é possível! Um céu tão azul... claro, nem vejo tantas nuvens assim!

			— Lícios, que voz é essa, garoto? — falou o maior, virando-se para ver o amigo.

			Mas, essa voz... não era de Lícios!

			— Supremo Maximum! — berrou Elytis — Corre, Lícios! A menininha acordou e, tanto pior, ouve-nos e nos vê!

			— Estou logo atrás de você, seu agourento! Viu? Ela acordou mesmo!

			Ambos colocaram-se a correr; Lícios mais rápido que Elytis, que um pouco menos jovem e sedentário, possuía menos fôlego.

			Mas os dois, de repente, pararam. Já estavam em mata densa, deixando o bosque para trás.

			Mas, para a surpresa... a menininha estava logo atrás deles!

			— Do que estão correndo? Posso saber? Como correm! São pequenos, menores que eu, mas correm! — exclamou a menina quase sem fôlego e com o rosto acerejado.

			Encararam a menininha, aterrorizados. Ela tinha o dobro da altura deles, cabelos enrolados feito cipós emaranhados nos caules das árvores e da cor de castanhas de baru, olhos vivos, em tom que lembrava mel. Sua cor era de jambo moreno e tinha uma fita prateada brilhante amarrada na cintura, em um laço.

			— Fiuts! — exclamou Lícios. — Elytis, talvez ela seja uma gnoma, ela tem a cor de gnomo, cor da terra. Pode não ser uma humana... menina! Ô, ô menina! Você é uma gnoma gigante, não é?

			Elytis, mais experiente, sabia que não era uma gnoma gigante. Gnomos não são gigantes.

			— Não seja bobo, Lícios! Não vê? É uma humana-menina e aquelas que veem criaturas como nós! — podia sentir seu coraçãozinho bater na garganta.

			— Bom, se ela nos vê só pode ser bacana, né, rabugento? Senão, não nos veria! — sorriu com aqueles sorrisos, de quem... quer ser meu amigo?

			— Rabugento é seu ancestral mais direto! E, não fale! Não fale... com ela! Falou...! — vociferou entre os dentes, Elytis.

			— Menina! Ei, você pode me ver e ouvir? Sou Lícios. E você como se chama? Quer ser minha amiga? — gritou.

			— Não grite. Ouço bem você. Sou Anisa. E vocês quem são? E também não sou um gnomo, sou uma menina!

			E riu a valer.

			— Gnomo... e esses existem, eu sei!  Ah! Vocês são verdes, pequenos... — falava andando de um lado para outro, mão na cintura e a outra com o dedinho indicador em riste.

			A esta altura, Lícios sentou-se no chão e disse:

			— Não pise em mim! Por favor, tenho só cento e onze anos, nem atingi a maioridade ainda! 

			— Lícios, vocês são duendes! Gostei de seu pai. Como se chama? — disse Anisa, abaixando-se para encará-los.

			Duendes, seres viventes das florestas, são de estatura pequena. Estes, da raça Viridis, tinham cerca de sessenta centímetros de altura.

			— Ah! Elytis? Não é meu pai, é meu primo e tem cento e vinte dois anos. Parece velho porque é rabugento! Achamos que levou uma mordida de gnomo, eles são na maioria rabugentos, como Elytis.

			— Eu tenho dez anos! Poxa! Você tem cento e onze!?! — riu com vontade!

			— Com licença, conversa está boa, mas devo avisar aos dois amiguinhos que está tarde e você, menina jambo moreno, precisa ir para casa. Sua mãe está preocupada e você jovenzinho verde claro, com ênfase no “ô” e pouco clorofilado, precisa vir comigo. Então muito prazer e até mais. Volte pelo mesmo caminho que retornará ao bosque e à saída, de onde você escapou, quero dizer, veio — suspirou rabugento, agarrando Lícios, levantando-o.

			—Tem razão Elytis, escapei! Saí correndo da madrasta, com ênfase no drasta que deve estar me procurando até agora! — falou satisfeita. — Entrei no bosque. — seu rosto tão belo e iluminado, de repente, ficou sério. — Tenho que voltar sozinha?

			Wooooo..., um vento tão forte começou a soprar, balançando as copas das árvores, que na floresta densa, era sinistro. Nuvens escuras já povoavam o céu, que dava para enxergar entre as folhas altas, prenúncio de chuva com trovoadas.

			— Como pode? Estava um céu azul agora mesmo! Como posso voltar sozinha? Carambolas! — retrucou Anisa, preocupada, engolindo seco.

			— Fiuts! — exclamou o jovem duende.

		


		
			
DOIS: Silfideus, da montanha do Norte

			A chuva, no início fraca e despretensiosa, começou. Mas, nada tímida, tornou-se forte: o céu negro, com relâmpagos a cortar o horizonte de um lado para o outro. As trovoadas se faziam ouvir e sentir no subsolo, remexendo até as raízes mais profundas das árvores seculares da floresta; gnomos que lá viviam estremeciam todos agarrados às raízes e à terra abundante.

			— Vamos! — gritou o duende mais velho — Por aqui! — os três entram no vão de uma árvore gigantesca, bem apertadinhos, mas conseguiram; sentaram-se bem juntinhos.

			— O que será que provocou este dilúvio? — disse Anisa, curiosa, para não dizer aterrorizada.

			— Não se preocupe Fiuts... — soluçou Lícios — Aqui estamos protegidos e, além do mais, os ventos e a chuva forte são muito propícios em dia quente e ensolarado! — respondeu, sorridente, encantado com a pequena humana.

			“Dizem as lendas que são perigosos!” — pensou.

			— Elytis..., curioso, não acho esta humana perigosa. Não é de dar medo, não! — disse, fazendo caras e bocas, sem tirar os olhos da menina.

			— Porque, sabichão, esta ainda é uma humana criança. Espere ela crescer para ver: destruirá nossas matas, queimará criminosamente nossas florestas, roubará nossas árvores, matará nossa gente!

			Anisa estremeceu e pensou: “Roubamos suas árvores?!?” 

			Mas, antes de se expressar em alto e bom som, uma voz muito entrecortada, que parecia assoviar, chamou:

			— Elytis, da tribo Viridis, é você?

			— Ah! Que sorte a nossa, Lícios! É Silfideus, dos Silfos da montanha do Norte, velho conhecido de nossa tribo. Ele deve estar comandando o vento desta tempestade. Estamos salvos!

			— Sim, Silfideus, sou eu! Estou aqui! — disse, colocando sua cabecinha verde em forma de cone e orelhas pontudas pelo vão da árvore gigante. Devido ao vento forte, a chuva molhava seu rosto.

			— Olá, meu amiguinho clorofilado, que prazer! — disse, amigavelmente, entrando na toca improvisada, habitada pelo estranho trio que se formou repentinamente.

			O ser que controla o elemento ar, na natureza, cuja aparência é parecida com a dos seres humanos, assim como os duendes e gnomos, tem a estatura mais próxima dos humanos, pouca coisa mais baixos. O rosto e o corpo finos, uma silhueta delgada e excessivamente elegante, roupas quase transparentes, esvoaçantes, pele levemente perolada, olhos vivos e nariz afilado e pequeno, orelhas levemente pontiagudas, cabelos finos, lisos, que escorregavam até as costas, aerófanos, características de sua raça sílfide, assustou-se ao entrar apertado na toca e dar de chofre com uma humana, uma pequena humana.

			— Elytis, quem é eee-la? — gaguejou — Seria uma humana? — disse, entortando a cabeça leve de pluma para enxergar melhor Anisa.

			— Sim, caro Silfideus, uma humana-criança! — disse, embaraçado, o pobre duende.

			— Mas, caro amiguinho, não sabe que nestas paragens — silvou — não podemos trazer humanos? É muito perigoso...

			— Sabemos, Silfideus, mas não temos culpa. Ela nos viu e ouviu no bosque e a chuva nos encurralou. Além do mais, estamos perdidos, os três. Ela, da madrasta com ênfase no drasta e nós, do nosso povoado — desabafou Lícios, aterrorizado — Fiuts! — soluçou.

			— Bem, sou Anisa, caro senhor. Hum... como chama mesmo? Senhor Vento?    

			Seus cabelos enrolados, cor de castanha baru, um tanto molhados pela aguaceira que caia, pareciam molas que despencavam até seu ombro largo e avantajado. Sua cintura arredondada e envolvida pela fita prateada ornada com laço em um vestido simples e bem feito lhe dava um ar de rebelde apavorada, porém absolutamente dona da situação.

			— Senhor Vento é meu apelido, mocinha. Meu nome é Silfideus, a seu dispor. Venho da montanha do Norte e sou da raça dos silfos. — disse, reverenciando a mocinha, com quem de cara simpatizara e notara ser totalmente inofensiva, apesar das faíscas do seu olhar quase indignado.

			— Oh! Muito prazer! — disse aliviada e também feliz pela simpatia do recém-chegado. — Queiram, por favor, esclarecer-me que história é essa de nós humanos destruirmos suas matas, queimarmos suas florestas, roubarmos suas árvores? Por quem nos toma seres humanos? Malucos por acaso?

			— Malucos, mocinha, sim! E também...

			Elytis fora interrompido por forte trovão, barulhento: Cabroom! De estremecer o solo e afrouxar as raízes. Os gnomos, a esta altura, estavam encharcados e enlameados o que por certo justificava tanto a fama de mal-humorados, que não era justa para todas as raças de gnomos.

			— Elytis, meu caro descendente dos Viridis, deixe que eu explico. — disse Silfideus — O que foi? Foi mordido por um gnomo mal-humorado, hoje?

			— Anisa, criança, devo dizer que sim. Vocês possuem uma péssima reputação por essas paragens da natureza sutil a qual pertencemos. Mas não se preocupe, não somos acostumados a generalizar — disse olhando significativamente para Elytis — Sabemos distinguir os bons e os iludidos dos maus.

			— Afinal, onde estou? — disse Anisa.

			— Queira nos desculpar, querida criança. A propósito, seja bem vida ao reino da natureza sutil e dos humildes servos de Supremo Maximum, nosso criador! Somos gênios e trabalhadores da natureza, elo da cadeia evolutiva de seres viventes neste planeta azul, que chamamos Terra! Somos seus irmãos! 
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